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AMI não falha por tecnologia
Falha por execução e por falta de soluções 

tecnicamente sustentáveis

Por que projetos tecnicamente corretos 
não escalam?



Contexto e Problema do AMI em Escala

Linha do tempo

100% com monitoramento e leitura remota

GRUPO A

Em 2020, foi realizada um PoC de medição inteligente do grupo 
B com aproximadamente 22,8 mil medições.

GRUPO B - POC 

ADMS: ADVANCED DISTRIBUTION MGMT SYSTEM
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A CPFL instalou medidores inteligentes em projetos antifraude, 
como o caixa blindada e o SMC do Grupo B.

AÇÕES DIRECIONADAS NOS ÚLTIMOS ANOS3
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Entre 2018/23, modernização dos sistemas operacionais, 
possibilitando o funcionamento de dispositivos inteligentes.

PROGRAMA B SMART –ROLLOUT GRUPO B5

Em 2025, a CPFL Energia iniciou a substituição de medidores 
inteligentes no Estado de São Paulo

https://www.cpfl.com.br/medidordeenergia
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Interoperabilidade como Regra de Engenharia

Interoperabilidade como
Política de Engenharia
Interoperabilidade deve ser codificada em

especificações técnicas claras e rigorosas para 

garantir sua sustentabilidade e eficácia.

Validação e Testes Rigorosos

É fundamental validar interoperabilidade em

laboratório, com provas de conceito e testes em

operação real.

Importância dos KPIs 
Contratuais
Decisões técnicas e métricas contratuais tornam-se 

estratégicas para o sucesso e escalabilidade do AMI.

Arquiteturas Plugáveis e 
Auditáveis

Foco na construção de arquiteturas que permitam

integração fácil, auditoria detalhada e evolução

contínua.

AMI



Princípios Estruturantes do Programa​

Adoção de Padrões Abertos​
O programa utiliza padrões abertos como Wi-SUN FAN e 

DLMS/COSEM para garantir interoperabilidade e 

flexibilidade.​

Arquitetura Multifornecedor​
Uma arquitetura multifornecedor evita dependência de um 

único fornecedor, favorecendo competitividade e inovação.​

Cibersegurança by Design
A segurança é integrada desde o início do projeto para 

proteger dados e operações de forma robusta.​

Observabilidade Fim a Fim​
A observabilidade permite diagnóstico rápido e decisões 

baseadas em dados para melhorar a governança do sistema



Estratégia de Investimento por Camadas​

Proteção do CAPEX

Os medidores representam 80% do investimento, sendo

crucial proteger esse CAPEX para sustentabilidade financeira

do projeto.​

Arquitetura em Camadas Evolutiva

A arquitetura permite evolução das camadas de rede, sistemas

e backhaul sem substituição massiva de dispositivos de 

campo.​

Redução de Riscos de Obsolescência

A separação em camadas mantém opções tecnológicas

abertas, reduzindo riscos e garantindo longevidade do 

investimento.​

Abordagem de Interoperabilidade da CPFL



Interoperabilidade como Requisito na RFP​

Incorporação da Interoperabilidade​​
A interoperabilidade foi incorporada desde a fase de 

contratação para garantir integração e funcionamento 

conjunto dos sistemas.​

Requisitos de Cibersegurança
A RFP inclui cláusulas de segurança como uso de PKI, EAP-

TLS e hardening para proteger a infraestrutura.​​

Governança e Controle de Qualidade​
O contrato atua como instrumento de engenharia, 

acionando governança ao identificar desvios e assegurando 

desempenho.​

Especificação Técnica da Rede Mesh WiSun da CPFL
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Estratégia de Execução Faseada do Programa

ParceirosMedidores
inteligentes

1,7MM

768MM 59

2025-27

Investimento Cidades Padrões
Abertos

Wi-Sun
DLMS

12

Cronograma
(Milhares)

2025 2026 2027

200

753 740

Duração

Destaques:

• 390k smart meters instalados

• Fase 1 em Ourinhos concluída

• Mais de 4k cortes e religas executados

• Alarmes detectando fraudes e anomalias

• Laboratório de certificação Wi-SUN integrado ao processo de 
homologação

(2) Sorocaba
Oct.2025

Fase 1

(5) Sertãozinho
Feb.2027

Fase 1

(4) Santos
Jun.2026
Fase 2

(3) Jundiaí
Jun.2026

Fase 2

(1) Ourinhos
Jun.2025

Fase 1

1 3
2

4

5



Orquestração Multifornecedor e RACI

Requisitos técnicos

• Certificações e homologações como critérios de seleção e 
permanência

• LOD (List of Deliverables)
• KPIs mandatórios (ex: Disponibilidade, Throughput e 

Latência)
• Cláusulas de segurança (PKI/CA, EAP TLS/802.1X, 

hardening) 

Orquestração de fornecedores
Governança clara e eficaz

• NMS/KMS/PKI (Eletra)
• MDC (NARI)
• MDM (SIEMENS)
• Integrações e desenvolvimentos SAP (ATOS)
• Medidores (Eletra, Nansen e Wasion)

Recorte Matriz RACI de Fornecedores do Programa B Smart



Arquitetura da Solução

Rede interoperável 
com 3 fornecedores

homologados

Medidores Inteligentes 
com suporte OTA

Os medidores inteligentes 
suportam atualizações remotas, 
garantindo eficiência

Backhaul Celular com APN 
Privada​

AP’s conectados via backhaul
celular usando APN privada 
garantem segurança e 
confiabilidade na transmissão 
de dados.​

Participação na elaboração da especificações técnicas e
atuação na homologação e da solução de rede MESH Wi Sun.



Ciclo Contínuo de Prova e Operação

MDC – Meter 
Data Collector

KMS – Key 
Management 
System

NMS – Network 
Management 
System
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Lab Smart Grid CPFL

Ensaios funcionais de medidores e sistemas

Simulação de cenários de carga (Indutiva, capacitiva, GD)

Simulação cenários de operação

(Failover de rede, corte, religa e comandos OTA)

Instituto ELDORADO

O Eldorado executa todo o conjunto de testes de conformidade e 

interoperabilidade Wi-SUN FAN aplicável a um roteador FAN 1.0 

(camadas 1 a 4), incluindo: Formação de rede; Roteamento 

unicast/broadcast/multicast; Segurança (TLS, GTK, PMK/PTK); 

Funções de canal; Recuperação de falhas e Conformidade RF Brasil



Avanço da Infraestrutura Avançada de Medição

Cobertura da Rede Mesh na cidade de Sorocaba/SP

Infraestrutura 
Instalada*

237k Smart Meters

324 AP’s

63% avanço na cidade

*dados de 04/06/2026



Resultados, KPIs e Escala Atual

97,2%

Disponibilidade da 
rede Mesh Wi-Sun

94,3%

Performance de 
leitura geral

Fornecedor B

95,5%

98,4%

Efetividade de 
corte religa

Infraestrutura Instalada*

Rede Mesh Hexing interoperável com 3 fornecedores de medidores integrados
(Hexing, Wasion e Nansen)

246 AP’s instalados e em operação

176 RLY’s instalados e em operação

262 mil medidores instalados

Resultados

Fornecedor A

93,9%

Performance de leitura 
por fornecedor

*dados referem-se ao momento da submissão do artigo em 9 de Março de 2026



Lições Aprendidas, Futuro e Conclusão

É essencial especificar interoperabilidade antes de contratar e 
separar domínios rigidamente para maior eficiência

Integrar AMI com sistemas de Automação (ADMS)
Evoluir a WAN: otimizar celular ou avançar para LTE privado
P&D cooperado para AMI interoperáveis (camada de rede)

Principais Lições Aprendidas

Eixos Futuros do Programa

Roteiro replicável para todo o setor

Especificar
Orquestrar
Executar em fases
Medir continuamente
→ Modelo escalável, repetível e de baixo risco, 
que entrega valor ao negócio.

Padrões 
abertos

Coerência 
estratégica

Governança
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